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OBJETIVOS: 
 Propiciar aos estudantes a reflexão sobre as relações entre divisão sexual do trabalho e 

educação, bem como discutir o processo de feminização do magistério e suas 
consequências sobre o trabalho e a identidade coletiva e individual docente. 

 Oferecer subsídios para a compreensão das políticas educacionais e de alguns dos 
fenômenos educativos a partir da ótica das relações de gênero, discutindo especialmente: 
como ideias sobre masculinidade e feminilidade interferem nessas políticas e práticas; 
quais as implicações da presença de mulheres e homens nos diferentes níveis escolares e 
carreiras. 

 Discutir como os conceitos e as proposições sobre gênero, diversidade sexual, feminilidades 
e masculinidades interferem nas políticas e cotidiano da escola, incluindo a ocupação dos 
espaços, a violência escolar e as novas relações estabelecidas nos espaços escolares entre 
meninos e meninas. 

 Oferecer subsídios para a proposição e desenvolvimento de práticas pedagógicas de 

enfrentamento às discriminações de gênero e de valorização da diversidade sexual e de 

identidade de gênero na educação básica. 

 

EMENTA: 

Gênero, trabalho e docência. Gênero, sexualidade e educação. Educação, gênero e relações na 

escola. Políticas públicas de educação no Brasil e relações de gênero/sexualidade. Desempenho 

escolar na educação básica: articulações entre gênero, raça e classe. 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Unidade I. Gênero, Trabalho e Docência  

1. De mulher a gênero: conceitos e breve histórico do movimento feminista no mundo e no Brasil  

2. Trabalho: conceito geral, relações de trabalho, direitos trabalhistas, flexibilização  

3. Mulheres e mundo do trabalho no Brasil e no mundo 

4. Mulheres e docência: feminização da docência na educação básica  

 

Unidade Temática II. Gênero, Sexualidade e Educação  

5. Orientação sexual e identidades de gênero: conceitos e práticas 

6. Teoria Queer 

7. Diversidade, sexualidade e gênero: para além das naturalizações 

 

Unidade Temática III. Educação, Gênero e Relações na Escola 

8. Perspectiva de gênero nas estatísticas educacionais 

9. Gênero e sexualidade na educação básica 

10. Outras interfaces: relações raciais e gênero 

11. Juventude e espaços escolares: gênero, relações raciais e homofobia 

 

Unidade temática IV: Políticas públicas de educação no Brasil e relações de gênero e sexualidade 

12. Visão geral de gênero nas políticas públicas 

13. A inclusão do gênero/sexualidade mas políticas públicas de educação: continuidades, inovações, 

desafios e paradoxos.  

14. Relações de gênero na escola: práticas pedagógicas de enfrentamento de discriminações e valorização 

da diversidade sexual e de gênero 

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivo-dialogadas, leituras, seminários, debates, apresentações 
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PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS: 

Nas referências básicas e complementares constam artigos de periódicos de relevância para a 

área. 

 


